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EMENTA
Estudo das concepções de História e análise da produção historiográfica do período Antigo e Medieval.

I OBJETIVO
Discussão sobre a natureza do conhecimento histórico, sobre as principais correntes da historiografia e uma
reflexão sobre o ofício do historiador.

II PROGRAMA
1. INTRODUÇÃO AO CURSO
1.1. A conquista grega da história
1.2. Clio no tempo de Roma
1.3.  a história cristã: séculos IV-XI
1.4. Rumo a uma história secularizada: séculos XII-XV
1.5. No renascimento: a aurora de uma nova história
1.6. O grande século: Clio sonolenta
2. O TEMPO NA HISTÓRIA
2.1. O tempo na Idade Média
2.2. Europa Medieval
2.3. O mundo Islâmico
2.4. A periodização da história e milenarismo
2.5. A medição do tempo
2.6. O tempo no extremo oriente e na Mesoamérica
2.7. Índia
2.8. China

III METODOLOGIA
Técnicas de leitura e fichamento de textos (fontes primárias e secundárias) e de materiais não-textuais, de
elaboração das anotações de aulas, de planejamento e confecção de provas e trabalhos;

IV FORMAS DE AVALIAÇÃO
Apresentação de trabalhos, seminários
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